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RESUMO 

 A Odontologia Legal é o ramo da Medicina Legal restrito à região de cabeça e 

pescoço, compreendendo as perícias no vivo, morto, nas ossadas, em fragmentos e 

em trabalhos odontológicos anteriores. Engloba o adequado exame, manuseio, 

preparação e apresentação das evidências odontológicas a serviço da justiça. Nesse 

contexto, a análise de imagens radiográficas é utilizada com frequência nos 

processos de identificação de corpos considerados inicialmente irreconhecíveis, 

baseando-se na comparação entre radiografias obtidas antes e após a morte do 

indivíduo. O presente estudo é uma revisão de literatura sobre o papel da radiologia 

e imaginologia na identificação humana em odontologia forense. A Radiologia 

Odontológica tem um papel destacado no processo de identificação forense em 

seres humanos, sendo de fundamental importância a presença do odontolegista 

dentro da equipe de perícia médico-legal. 

Palavras-chave: Odontologia Legal, Medicina Legal, Antropologia Forense e 

Identificação de Vítimas. 
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ABSTRACT 

 The Forensic Dentistry is the branch of Legal Medicine restricted to the head 

and neck, including the skills in live, dead, bones fragments and dental treatments. 

Includes proper examination, handling, preparation and presentation of dental 

evidence to the justice service. In this context, the radiographic image analysis is 

often used in the people identification procedures, based on the comparison of 

radiographs obtained before and after the death of the individual. This study is a 

literature review on the role of radiology and imaging in human identification in 

forensic dentistry. The Dental Radiology has a prominient role in forensic humans 

identification process, the presence of the forensic dentist with the expertise team is 

fundamental. 

 

Keywords: Forensic Dentistry, Forensic Medicine, Forensic Anthropology and 

Victims Identification. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Vanrell (2009) a identificação dos seres humanos, é um 

conjunto de fatores e procedimentos técnicos que analisa e compara identificações 

pertinentes aos indivíduos, buscando registros e coincidências de dados obtidos. 

Estes dados podem ser realizados através de vários métodos destacando-se 

a análise papiloscópica quando os tecidos moles encontram-se preservados e 

também a identificação odontolegal ou antropológica quando o cadáver apresenta-

se em decomposição, carbonizado ou esqueletizado. Esta identificação é de grande 

importância no meio pericial, pois apresenta grande confiabilidade dos resultados e 

também praticidade da técnica (COSTA; SILVA, 2006).  

 Os autores Musse e Oliveira (2008), Kahana (1997) e Silva et al. (2007) 

informam que a analise das imagens radiográficas tem sido utilizado com grande 

frequência no processo de identificação de corpos que são irreconhecíveis 

baseando-se na comparação de exames de arquivos médicos e odontológicos com 

radiografias obtidas após a morte do indivíduo. 

 Através dos exames radiográficos podem ser observadas características 

únicas de um individuo e assim obter informações cruciais para identificação do 

cadáver, podendo ser obtidos através de vários regiões do corpo, incluindo crânio e 

complexo bucomaxilofacial (MUSSE; OLIVEIRA; 2008; WOOD, 2006; SILVA et al., 

2009). 

 O presente estudo de revisão tem por objetivo mostrar, de forma resumida, os 

avanços e a importância dos principais métodos radiológicos empregados nos 

últimos anos em Odontologia Legal como parte importante das Ciências Forenses. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Histórico da Radiologia Odontológica 

 

Desde sua descoberta, por Wilhelm Conrad Röntgen, em 1895, os raios X 

vêm sendo amplamente utilizados, com aplicações em diversas áreas. Na Medicina 

e na Odontologia, a descoberta de novas formas de diagnóstico por imagem e o 

avanço da radiologia intervencionista têm tornado cada vez maior e mais preciso o 

uso desta tecnologia (SALES et al., 2002). 

O filme radiográfico intraoral convencional, que utiliza emulsões de sais 

halogenados de prata (WEBB, 1995), é amplamente utilizado desde então, 

constituindo-se elemento básico para a radiografia odontológica (WEBB, 1995; 

KENGYLICS et al., 1999).  

As imagens convencionais geradas em um filme radiográfico são 

denominadas analógicas assim como os equipamentos que as produzem. Esse tipo 

de sistemas têm como sinal de entrada um padrão de raios X proveniente do objeto 

a partir de uma determinada fonte (ponto focal do equipamento), enquanto a saída é 

uma informação analógica relacionada à imagem que se forma no filme radiográfico 

pela interação dos fótons com os grãos de prata da emulsão do filme (VIEIRA, 

2005).  

Já a aplicação da radiologia em ciência forense foi introduzida em 1896, 

apenas um ano após a descoberta do raio X por Roentgen, para demonstrar a 

presença de balas de chumbo na cabeça de uma vítima (ECKER, 1984).  

Singleton (1951) empregou essa técnica num trabalho de identificação de 

corpos de um desastre em massa. Desde então, cirurgiões-dentistas com 

treinamento especial e experiência em Odontologia Forense têm sido 

frequentemente requisitados para colaborar no processo de identificação de corpos 

individuais e de desastres em massa. 
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2.2 A utilização de imagens em odontologia legal 

 

Quando corpos precisam ser identificados, radiografias do falecido podem ser 

realizadas e comparadas com qualquer radiografia do presumido indivíduo quando 

vivo (RAITZ et al., 2005). Os seguintes detalhes anatômicos podem ser usados 

como parâmetros: forma dos dentes e raízes, dentes perdidos e presentes, raízes 

residuais, dentes supranumerários, atrito ou abrasão, fraturas coronárias, grau de 

reabsorção de osso decorrente de doença periodontal, lesões ósseas, diastemas, 

formas e linhas das cavidades, cáries dentárias, tratamento endodôntico, pinos 

intrarradiculares e intracoronários e próteses dentárias (EASTMAN et al., 1982; 

MURPHY et al., 1980). 

 Muitos escritos também denotam a importância da radiografia para a 

identificação humana pelo método comparativo utilizando padrões de osso 

trabecular, seios frontais e maxilares, radiografias dentais e cefalométricas e 

radiografia de mão e punho (YOSHINO et al., 1987; SHOLL et al., 2001). 

 

2.2.1 Radiografias convencionais (periapical) 

 

As radiografias intraorais comuns podem fornecer evidências importantes 

quando empregadas em Odontologia Forense devido à grande quantidade de 

informações registradas no filme. Características anatômicas, como tamanho e 

forma das coroas, anatomia pulpar, e posição e forma da crista do osso alveolar, 

podem ser muito úteis. Mais importantes ainda são as mudanças causadas por 

cáries e as restaurações feitas por cirurgiões-dentistas. O tratamento dentário 

resulta em características únicas e individuais que, na maioria das vezes, são bem 

visíveis nas radiografias comuns. Assim, a técnica de identificação consiste 

essencialmente numa comparação entre radiografias tiradas em vida (ante mortem), 

arquivadas nos consultórios dentários, com as obtidas após a morte (post mortem). 

Apresentam-se dificuldades em obter-se uma boa qualidade na radiografia 

intraoral em indivíduos falecidos, pois os tecidos moles perderam sua elasticidade 
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ou se tornaram rígidos (rigor mortis) e o correto posicionamento do filme apresenta-

se dificultado. Isto é ainda mais difícil em corpos carbonizados, devido à fragilidade 

dos restos dentários, quando o uso de força para a introdução do filme pode 

aumentar a destruição dos elementos, com perda subsequente de informações 

cruciais (OLIVEIRA et al., 1999) 

 Delatre (2000) publicou um estudo com procedimentos para a realização da 

identificação odontológica em restos mortais de indivíduos carbonizados. Este 

estudo apresenta  fotografias com as condições encontradas das vítimas de incêndio 

e apresenta ilustrações dos danos causados pelo fogo na dentição da vitima. Propõe 

o autor um procedimento de quatro estágios que facilitam o acesso ás estruturas 

intraorais, preservando características importantes. 

Diversos pesquisadores e odontólogos foram levados a adaptar utensílios 

odontológicos, como suportes para posicionas e fixar filmes radiológicos intraorais, 

para a prática forense. Saucey eBbrown (1991) descreveram que, ao se utilizar um 

cateter de balão que pode ser inflado no interior da cavidade oral do individuo, 

consegue-se manter o filme na posição desejada durante a exposição radiográfica. 

 

2.2.2. Radiografia Panorâmica 

 

Os autores Hazebroucq et al. (1993) descreveram uma técnica de 

identificação que consistia na osteotomia da maxila e mandíbula, sendo cada uma 

dessas peças então submetidas a uma radiografia panorâmica, a fim de que 

pudessem ser comparadas com radiografias ante mortem de arquivos, fornecendo 

informações completas para a identificação do indivíduo. 

 

2.2.3 Radiografia digitalizada 

 

 Até pouco tempo a maioria dos materiais utilizados em restaurações dentárias 

era metálica e radiopaca, com suas características particulares sendo facilmente 

observadas nas radiografias. Com a introdução de novos materiais menos densos, 

aumento dos tratamentos preventivos e redução da incidência de cárie, tornou-se 
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mais difícil a identificação de indivíduos através das características radiográficas. 

Porém, o avanço da tecnologia e da informática permitiu o desenvolvimento de 

técnicas confiáveis para comparar as imagens radiológicas com aplicação na 

odontologia legal (WOOD et al., 1994). A digitalização e subtração radiográfica, bem 

como o emprego de softwares, permitem a manipulação das imagens como ajustes 

de tamanho e rotação, permitindo a comparação das radiografias obtidas antes e 

após a morte do indivíduo (WENZEL et al., 1991; HUBAR, CARR, 1999).  É 

importante perceber que a diferença do tamanho das imagens entre as radiografias, 

é o principal ponto de erro nesse tipo de técnicas realizada.   

 

2.3 Odontologia Forense e Odontologia Legal 

 

A Odontologia Forense e a Odontologia Legal são o aspecto da ciência 

forense que usa a aplicação da ciência dental para a identificação de restos 

humanos desconhecidos e marcas de mordida. A odontologia forense tem usado, ao 

longo do tempo, métodos específicos para a avaliação do dimorfismo sexual e 

identificação de pessoas desaparecidas através do esqueleto. Estas estimativas 

podem ser feitas usando medições antropométricas dos maxilares com o auxílio de 

calibradores (SILVEIRA, 2008). 

A Odontologia Legal é o ramo da Medicina Legal restrito à região de cabeça e 

pescoço, compreendendo as perícias no vivo, morto, nas ossadas, em fragmentos, 

em trabalhos odontológicos encontrados e, até mesmo, em peças dentais isoladas 

e/ou vestígios lesionais (ALMEIDA et al., 2010). 

A Odontologia Legal, como parte importante das Ciências Forenses, engloba 

o adequado exame, manuseio, preparação e apresentação das evidências 

odontológicas a serviço da Justiça (SILVEIRA, 2013; VINUTHA et al., 2015). 

Eis que cada pessoa possui individualidades em quantidade e qualidade, em 

seu arco dental, que por si só podem determinar a correta identidade. Entretanto, 

quando o arco dental não se apresenta completo, mas apenas com alguns 

elementos dentários devido à exodontias, avulsões, fraturas, etc., às vezes contando 

com um único dente, o problema da identificação se torna mais complexo, ou seja, 

quanto menor for o número de dados que se possui, menor a possibilidade de 
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identificação. Uma das situações em que a identificação dental nos oferece singular 

importância ocorre nos casos de grandes catástrofes onde os corpos sofrem ações 

destruidoras pela fragmentação ou pela presença de fogo, que restringe a prática 

dos procedimentos mais elementares de reconhecimento, como identificação pela 

fisionomia, papiloscopia e outros semelhantes (VANRELL, 2002). 

  A atuação da Odontologia Forense inclui a identificação de restos humanos 

desconhecidos, como parte do processo de investigação de um crime ou desastre. 

Também consta com a avaliação de manchas e líquidos orgânicos da cavidade 

bucal ou do seu conteúdo, a investigação de marcas de mordidas, comparação de 

trauma e lesões orais, em casos como de danos pessoais odontológicos (HIRATA et 

a/., 2005). 

O cirurgião-dentista forense tem exclusividade nas utilizações dos diferentes 

métodos de identificação humana em Odontologia Legal como exames das arcadas 

dentárias, rugoscopia (identificação através das rugosidades palatinas, que podem 

ser utilizadas em desastres em que os corpos se apresentem destruídos) e extração 

do DNA da polpa dentaria, por ser capacitado para atuar nesses processos, quando 

necessário (JOBIM, COSTA, SILVA, 2006; CASTELLANOS et al., 2007; NEDEL et 

al., 2009). No entanto, nem todos os serviços de perícia oficial contam com a 

participação de cirurgiões-dentistas (SILVEIRA; 2013), no quadro permanente de 

funcionários, implicando insuficiência de análise técnico-científica adequada e 

subestimação de evidências disponíveis. De acordo com Tessarioli (2006), a 

presença de um odontolegista na equipe de antropologia forense do Departamento 

Médico Legal é de fundamental importância.  

Etimologicamente, a antropologia pode ser dividida em antropologia cultural e 

em antropologia física. Esta se preocupa com o estudo das variações quali e 

quantitativas dos caracteres humanos, subdividindo-se em somatoscopia, onde são 

estudadas variáveis como a cor da pele, cor dos olhos, etc., e somatometria, que 

estuda variáveis quantitativas pertinentes a mensurações realizadas no ser humano, 

como, por exemplo, medidas do crânio, dos arcos dentários, etc. (ZILIO et al., 2016,  

apud SILVA, 1997). 
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2.4 Determinação do sexo pelas características cranianas 

 

O conhecimento da anatomia é necessário para poder distinguir o crânio de 

uma pessoa do sexo masculino ou feminino. O esqueleto humano apresenta 

diferenças já percebíveis na adolescência, onde se torna mais fácil a identificação 

dos sexos. Na mulher os ossos em geral são menores e mais leves, as 

protuberâncias ósseas, cristas e apófises são menores e mais lisas. Já nos ossos do 

sexo masculino, as rugosidades que marcam as inserções musculares são mais 

pronunciadas. Ainda, o crânio do sexo feminino possui um contorno mais angular, 

sendo o osso frontal mais pronunciado do que no homem (SILVA, 1997; SILVEIRA 

apud NEGREIROS, 2010). 

Devido ao fato de o crânio possuir numerosos traços que o individualizam e 

que estes são visíveis por meio da análise de radiografias, o seio frontal também é 

muito utilizado na prática da identificação forense. Muitos autores publicaram casos 

em que estabeleceram uma identificação humana positiva utilizando imagens 

radiográficas do seio frontal (TREVELIN et al., 2012). 

Os seios frontais apresentam-se como uma cavidade pneumática assimétrica 

forrada por uma membrana mucosa. São mais largos nos homens do que em 

mulheres e formam-se completamente na segunda década de vida mantendo-se 

praticamente inalterados desde então, salvo por processos patológicos ou 

traumáticos. Apenas 4% da população apresenta ausência dessa estrutura. 

(FRANÇA, 2004; QUATREHOMME et al., 1997; MONTOVANI, 2006; VANRELL, 

2009; CAMERIERI, 2005; RIBEIRO, 2000).  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Desenho do estudo 

 

 Trata-se de uma revisão de literatura com coleta de dados realizada a partir 

de fontes secundárias, por meio de levantamento bibliográfico.  

 Sendo este estudo uma revisão de literatura simples, que através das bases 

de dados foram pesquisados artigos de revisão, publicados nos últimos anos, 

referentes aos principais métodos radiológicos empregados nos últimos anos em 

Odontologia Legal como parte importante das Ciências Forenses. 

 

3.2 Universo do estudo 

 

Para realização desta pesquisa os dados colhidos foram de natureza 

secundária, sendo obtidos através de consulta aos portais científicos Bireme, Scielo, 

Pumed. E assim separados para o desenvolvimento deste trabalho com o objetivo 

de compreender os processos referentes ao objeto de estudo.  

 

3.3 Coleta dos dados 

 

Como critério de inclusão utilizou-se os resumos dos artigos separados com 

combinações entre as seguintes palavras-chave: Odontologia Legal; Medicina Legal; 

Antropologia Forense; Identificação de Vítimas; e seus correspondentes em língua 

inglesa. 

Os trabalhos foram selecionados de acordo com sua compatibilidade no que 

se refere à estrutura e à metodologia. Foram recuperadas informações apresentadas 

em trabalhos anteriores, considerando a produção registrada nas bases de dados 

acima citadas. 

Os Critérios de exclusão foram todos os artigos e materiais de revisão que 

não observaram o objetivo deste estudo.  

Foi encontrado um total de 69 artigos. O período de tempo dos artigos 

pesquisados foi do ano de 1921 até o ano de 2016. Os artigos incluídos nesta 
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revisão de literatura foram selecionados após a adoção dos critérios de inclusão 

citados, sendo que após a análise metodológica, foram utilizados 61 trabalhos. 
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4 DISCUSSÃO 

 

A Odontologia Forense atualmente vem ocupando um enorme espaço nos 

processos legais de identificação humana. O parágrafo IX do artigo 6° da Lei n. 

5081/66 diz que o profissional pode: “utilizar, no exercício da função de perito 

odontólogo, em casos de necropsia, as vias de acesso do pescoço e da cabeça”. 

Com base nessa lei, os Cirurgiões-dentistas podem participar de investigação em 

que envolvam materiais biológicos humanos em diversos estados físicos, a fim de se 

determinar a identidade da vítima (SILVA, 2007; VANRELL, 2002). 

A identidade é toda característica que individualiza uma pessoa, que a torna 

única e diferente das demais. Identificação é o processo pelo qual irá se determinar 

a identidade, pela análise e comparação de dados obtidos ante mortem e post 

mortem da vítima. Quanto menos informações se obter, mais complexo será o 

processo identificatório. Os maxilares são únicos e não podem ser copiados, 

portanto é extremamente importante no processo legal de identificação de um 

indivíduo (VANRELL, 2002; FIGINI et al., 2003; DUMANCIC et al., 2001; NEDEL et 

al, 2009). 

Nos casos de desastres em massa, que vem ocorrendo com maior 

frequência, a Odontologia se mostra fundamental, pois muitas vezes os corpos 

encontrados apresentam-se em condições onde o reconhecimento visual não se 

torna possível, então, utilizam-se métodos identificatórios que possam fornecer 

informações da vítima através de registros odontológicos, técnicas reconstrutivas e 

comparativas de dados ante mortem e post mortem (POISON et al., 2003; 

MARTINHO, 2009; BLAKAJ, BICAJ, BICAJ, 2010; MELO, 2010). 

Em vários desastres ocorridos, podemos observar que a identificação através   

dos maxilares é essencial para a determinação da identidade da vítima. Embora 

existam outros métodos utilizados, como dados antropométricos, quando a 

identificação não é possível através destes, a análise dos arcos dentários e os seus 

componentes se tornam o método de escolha para o processo de identificação 

(VANRELL, 2002; JOBIM, COSTA, SILVA, 2006; SILVA et al., 2007; SILVA e 

OLIVEIRA, 2008; FORREST e WU, 2010). 
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Muitas vezes, a identificação só é possível através da análise dos elementos 

dentários (FRARI et al., 2008). Segundo Carvalho et al., (2008) as características 

dentais de um indivíduo podem se alterar durante a vida, mas os procedimentos 

odontológicos realizados nos elementos dentários desta pessoa podem fornecer 

grandes informações em processos de identificação. Por ser um tecido resistente, 

que se mantem preservado diante de ações lesivas, o dente se torna uma evidência 

de grande importância (SALES-PERES et al., 2006; MARTINHO, 2009). 

Diante de situações onde a vítima apresenta-se desconhecida, os elementos 

dentários podem fornecer informações quanto ao sexo da vítima, através da 

observação do volume dentário e cronologia de erupção (MCCLANAHAN, 2003; 

VANRELL, 2002), quanto à raça, através da observação da anatomia dos molares e 

anomalias dentárias relacionadas a determinadas populações (VANRELL, 2002; 

JOBIM, COSTA, SILVA, 2006; MCCLANAHAN, 2006), quanto à idade, através de 

desgastes dentários, quantidade de erupção e transparência da raiz dentária 

(MCCLANAHAN, 2003; JOBIM, COSTA, SILVA, 2006), e também quanto à hábitos 

da vítima que ocasionam alterações nos dentes como desgastes dentários, luxações 

e até cárie dentária (JOBIM, COSTA E SILVA, 2006). 

A Radiologia Odontológica e Imaginologia pode fornecer dados necessários 

para os processos de identificação. As radiografias fornecem detalhes dos 

elementos dentários e são registros objetivos do indivíduo, que não podem ser 

substituídos por registros escritos (CARVALHO et al., 2009; FORREST et al. 2010).  

Segundo os estudos de Gruber e Kameyama (2010) os principais métodos 

radiológicos utilizados em processos de identificação nos últimos anos são as 

radiografias intraorais, onde a identificação é feita pela comparação de imagens ante 

mortem e post mortem. A radiografia panorâmica, que fornece informações 

completas da maxila e mandíbula, e as técnicas computadorizadas, que permitem a 

comparação das dimensões do dente e suas estruturas. Os métodos manual e 

computadorizado são confiáveis e foram testados por Musse (2009) em análise de 

seio maxilar para observação de discrepâncias entre homens e mulheres e possível 

determinação de identidade (GRUBER e KAMEYAMA, 2010). 

O DNA, juntamente com as impressões digitais e a Odontologia Legal, são os  
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métodos mais utilizados em um processo legal de identificação (FORREST e WU, 

2010). Quando o material biológico apresenta-se completamente destruído, é feita a 

extração do DNA da polpa dentária ou da saliva. A polpa dentária se torna resistente 

à destruição devido ao fato do elemento dentário possuir certa dureza, protegendo 

assim, a integridade do DNA (MELO et al., 2010; JOBIM, COSTA, SILVA, 2006; 

SILVA et al., 2007). 

  O processo de identificação através da análise do DNA é o mais confiável, 

mas tem um alto custo e pode ter um resultado demorado (FRARI et al., 2008; 

VEERARAGHAVAN et al., 2010). Mesmo sendo o mais confiável, nem sempre é o 

mais utilizado como no caso do Tsunami ocorrido no Sul da Ásia em dezembro de 

2004, onde 99% das vítimas foram identificadas por exame dos arcos dentários e 

impressões digitais e apenas 1% através do DNA (SILVA et al., 2007). 

A comparação de dados ante mortem e post mortem é fundamental nos 

processos de identificação de um indivíduo. Nos casos de identificações através da 

análise da maxila e mandíbula, é necessário obter informações da vítima que 

deveriam estar contidas em um prontuário odontológico, pois este possui o registro 

de todas as características dentárias de um indivíduo, que podem ter sido alteradas 

devido aos procedimentos odontológicos ou confecções de próteses. Estudos 

comprovam a eficiência dos prontuários odontológicos em processos de 

identificação, e ressaltam a importância destes serem completos e organizados, pois 

isso é dever do Cirurgião-dentista (FERREIRA DA SILVA et al., 2008; COUTO, 

2009; OLIVEIRA et al., 1999; CFO, 2006; PARANHAS et al., 2009; NEDEL et al., 

2009). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A odontologia legal é fundamental na perícia de identificação de vítimas. A 

radiologia odontológica e imaginologia, associada ao trabalho pericial, facilita o 

processo de identificação forense em seres humanos. A análise comparativa ante 

mortem e post mortem é o método mais rápido para identificação de indivíduos 

desconhecidos.  

Aconselha-se que todas as radiografias de pacientes devem ser corretamente 

arquivadas, pois o seu uso pode-se tornar necessário para fins de identificação. A 

grande modernização e utilização de métodos, como a identificação por meio do 

DNA, não devem ser usados como justificativa para se desconsiderar prontuários 

válidos ou deixar de analisar características individuais do paciente obtidas em 

consultório odontológico. 

Portanto, a odontologia legal adquire um papel relevante no processo de 

identificação, sendo de fundamental importância a presença do odontolegista dentro 

da equipe de perícia médico-legal, fornecendo esclarecimentos à justiça de maneira 

eficaz. 
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